O POVO MBYÁ GUARANI VÊ SUAS CASAS INCENDIADAS

O povo Guarani estende-se pelo Paraguai (cerca de 12 000 pessoas), Argentina (4 000), Uruguai (1 000) e no Brasil (cerca de 8 400 pessoas), viu no Brasil as suas casas serem incendiadas. No Brasil está situado no sul e no sudoeste, junto às cadeias montanhosas do Atlântico, mas também em algumas zonas demarcadas dos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul e outros grupos na região norte. Vivem em pequenos grupos de quatro ou cinco famílias liderados por um cacique e um líder religioso, desde o rio Apa até o rio Paraná, no sul do Paraguai, espalhados principalmente pelo departamento de Guairá ; na província argentina de Misiones e em pequenos núcleos que chegam à costa marítima do Brasil onde estariam algumas centenas. Eles não reconhecem fronteiras e isso se manifesta nas migrações contínuas entre esses quatro países. Atualmente, são sedentários, e alimentarem-se de caça, pesca e coleta. As suas principais culturas são milho , mandioca , batata-doce , fava, feijão, lentilha e abóbora . Como a sua habitação é a selva, o desmatamento intensivo está a levar ao seu desaparecimento.
A redução, desaparecimento e contaminação de seus espaços vitais adequados para sustentar as suas formas tradicionais de alimentação obrigou-os a adotar a dos brancos com grave e progressiva deterioração da sua saúde. Estudos epidemiológicos realizados na Argentina nos últimos anos têm mostrado o aparecimento de casos de desnutrição, especialmente em crianças. Nas escolas bilíngues estabelecidas em suas comunidades, tem-se tentado amenizar isso, por meio das cantinas escolares, que muitas vezes fornecem as únicas refeições diárias disponíveis. Recentemente, constatou-se a crescente presença de vícios em várias comunidades do lado argentino, desde o alcoolismo ao tabagismo e inalantes.
Os camponeses - médicos tradicionais – encarregam-se de curar com plantas medicinais, atrair chuvas, adivinhar o futuro, promover boas caçadas e colheitas, dirigir cantos e danças rituais e dar um nome guarani para recém-nascidos. Sua função mais importante seria a história dos mitos da criação, que também têm poder de cura. Existem várias hierarquias entre eles de acordo com sua idade, experiência e poder. A medicina tradicional Mbyá está se deteriorando, devido ao esquecimento de seus saberes ancestrais e ao desaparecimento gradual de seu opy'guá . A perda do poder individual e comunitário do opy'guá como condutores da vida mbyá leva ao desaparecimento desta “cidade”.
É a este povo, também, presente no Brasil, que foram incendiadas as suas casas, na sua comunidade de Tenondé, sendo já pela segunda vez que tal acontece, no passado dia 24 e uma casa de reza (assim chamada por este povo) foi atingida. O outro caso de incêndio ocorreu na aldeia de Pindó Miriam e de madrugada. A suspeita dos incêndios recai sobre mãos criminosas e o seu início não foi percebido pelo povo dado estar num açude distante das aldeias. Da última vez não existiram ferimentos, mas destruição dos bens materiais e das casas.
O coordenador do CIMI (Conselho Missionário Indígena), Roberto Liebgott, afirma que todos os episódios são de origem criminosa, são crimes de ódio e racistas, porque nesta região não existe nenhum litígio de regiões demarcadas. Estas terras foram adquiridas pelos fundos públicos, por isso as ações criminosas são de intolerância contra o povo indígena. Foram acionadas as entidades responsáveis, mas não se prevê que venham a conseguir determinar os responsáveis.
Afirma o coordenador que “Agora, os órgãos devem identificar a origem dos incêndios. Se forem criminosos, que os responsáveis por essas práticas sejam responsabilizados civil e criminalmente. Civil para a reparação dos danos materiais e morais causados. E, criminalmente, pela prática de crime do incêndio, motivadas por racismo e ódio. Nossa solidariedade aos Mbya Guarani no enfrentamento a mais esse caso de violência”.
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